
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número / ( .ª) ​

PERGUNTA Número / XVII ( 1 .ª)

Expeça - se

Publique - se

O Secretário da Mesa

Assunto: Fim da distribuição de jornais em oito distritos

Destinatário:Ministro da Presidência

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República

A imprensa atravessa uma crise estrutural de financiamento em Portugal, que testemunhamos
através de despedimentos coletivos, atrasos no pagamento de salários a jornalistas, atrasos
nas publicações e ameaças de encerramento de vários órgãos de comunicação social. Assim
foi o caso com o Global Media Group e com a Trust in News.

Esta quinta-feira, o Correio da Manhã noticiou que a VASP, empresa fundamental na
distribuição de imprensa em Portugal, deixará de garantir a distribuição diária de jornais em
oito distritos a partir de 2 de janeiro de 2026. Os cidadãos de Beja, Évora, Portalegre, Castelo
Branco, Guarda, Viseu, Vila Real e Bragança ficarão assim prejudicados no acesso à imprensa
escrita.

Segundo a VASP, está em causa uma “situação financeira particularmente exigente, resultante
da continuada quebra das vendas de imprensa e do aumento significativo dos custos
operacionais”. Não obstante a quebra das vendas relatada, para muitas pessoas,
especialmente para as mais velhas, a imprensa escrita é ainda uma das principais formas de
consumo noticioso.

A decisão afetará o direito à informação, consagrado na Constituição da República Portuguesa,
como o reconhece a própria empresa. A VASP alega ter sinalizado “amplamente” a
necessidade de uma “decisão estrutural por parte dos decisores públicos quanto ao apoio à
distribuição de imprensa”. Apesar dessa sinalização, a situação agravou-se.

No Plano de Ação para a Comunicação Social que o XXIV Governo apresentou, uma das
medidas contempladas é o apoio à distribuição de publicações periódicas para zonas de baixa
densidade populacional, com vista a garantir o acesso à aquisição de publicações periódicas,
promover a coesão territorial e apoiar a imprensa regional e local. O plano previa a
implementação desta medida no 1º trimestre de 2025, mas chegados ao fim do ano, e quase a

X



entrar no 1º trimestre de 2026, a denúncia da VASP levanta questões sobre a ação do XXV
Governo.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, a
Representação Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo,
através do Ministro da Presidência, as seguintes perguntas:

1.       Está o Governo a par desta situação?

2.       Qual o atual estado da implementação da medida de apoio à distribuição?

3.   Está prevista alguma ação urgente para garantir que oito distritos não ficam sem
distribuição de imprensa escrita?

Palácio de São Bento, 5 de Dezembro de 2025

Deputado(a)s

MARIANA MORTÁGUA(BE)

Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de
outubro de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está
delegada nos Vice-Presidentes da Assembleia da República.
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